
CERTIFICADO DE UTILIZAÇÃO FINAL DE PRODUTOS DE DUPLA UTILIZAÇÃO

(Recomendação de boas práticas do Conselho, publicada no JO C11, de 16.01.2009)

Reservado ao Utilizador final / Destinatário

(se emitido pela autoridade governamental, número de identificação do certificado: n.º...)

	A.
Partes

	1.
Exportador (nome, endereço e dados de contacto)
	4.
País de destino final

	     
	     

	2.
Destinatário (nome, endereço e dados de contacto)

	     

	3.
Utilizador final (no caso de não ser o destinatário)

	     

	B.
Produtos

	1.
Produtos (descrição pormenorizada)
	2.
Quantidade (número de unidades) / Peso
     

	     
	

	3.
Utilização final (finalidade específica para a qual os produtos serão utilizados)

	     

	4.
Especificação do local de utilização final dos produtos

	     


	C.
Certificado de destinatário estrangeiro

	
	C.1.
Actos do destinatário enquanto utilizador final

(para comerciantes, grossistas ou revendedores, ver secção C.2 infra)

	
	O n.º 2 do artigo 9.° do Regulamento (CE) n.º 428/2009 estipula que a concessão de autorizações de exportação poderá estar sujeita à obrigação de apresentar uma declaração de utilização final.

Certifico (certificamos) que os produtos descritos na secção B fornecidos pelo exportador indicado na secção A.1:

1.
só serão usados para os fins descritos na secção B.3 e se destinam, tal como as réplicas deles feitas, a utilização final no país referido na secção A.4;

2.
não serão usados — nem tampouco as respectivas réplicas — em nenhuma actividade de deflagração nuclear ou do ciclo de combustível nuclear sem salvaguardas;

3.
não serão utilizados para nenhum fim ligado a armas químicas, biológicas ou nucleares ou a mísseis capazes de lançar armas desse tipo;

4.
só terão uma utilização final de carácter meramente civil (suprimir caso não seja aplicável);

5.
no que respeita à tecnologia, certifico (certificamos) que a tecnologia é tratada de forma estritamente confidencial, não sendo transferida para nenhuma outra empresa, do mesmo modo que os conhecimentos a ela subjacentes também não são transmitidos a terceiros. Os bens produzidos com a ajuda de tecnologias transferidas só serão entregues a terceiros ou a uma empresa terceira na condição de este(a) aceitar como vinculativos os compromissos assumidos na declaração supra e de se poder confiar em absoluto que essa pessoa ou empresa honrará tais compromissos;

6.
se necessário: certifico (certificamos) que não reexportarei (reexportaremos) os produtos para países terceiros sem o consentimento de          . As reexportações efectuadas para países da UE ou países enumerados no anexo II do Regulamento (CE) n.º 428/2009, relativo aos produtos e tecnologias de dupla utilização, não carecem do consentimento de          .
	

	
	C.2.
Actos do destinatário enquanto comerciante, grossista ou revendedor

(a preencher unicamente no caso de a secção C.1 não ser aplicável ou de o utilizador final não poder ainda ser determinado)

	
	O n.º 2 do artigo 9.° do Regulamento (CE) n.º 428/2009 estipula que a concessão de autorizações de exportação poderá estar sujeita à obrigação de apresentar uma declaração de utilização final.

Certifico (certificamos) que os produtos fornecidos pelo exportador indicado na secção A.1 só serão entregues a clientes que esta empresa considere de inteira confiança.

1.
Os clientes deverão declarar inequivocamente que os produtos descritos na secção B — ou respectivas réplicas — não serão usados em nenhuma actividade de deflagração nuclear ou do ciclo de combustível nuclear sem salvaguardas nem para nenhum fim ligado a armas químicas, biológicas ou nucleares ou a mísseis capazes de lançar armas desse tipo.

2.
Os bens só serão entregues a terceiros ou a uma empresa terceira na condição de este(a) aceitar como vinculativos os compromissos assumidos na declaração supra e de se poder confiar em absoluto que essa pessoa ou empresa honrará tais compromissos.

3.
Se necessário: o cliente não reexportará os bens para países terceiros sem o consentimento de          . As reexportações efectuadas para países da UE ou países enumerados no anexo II do Regulamento (CE) n.º 428/2009, relativo aos produtos e tecnologias de dupla utilização, não carecem do consentimento de de          .

	Assinatura:

	
	     
	
	
	

	
	Feito em (local) / (data):
	
	Assinatura reconhecida do destinatário
	

	
	
	
	     
	

	
	Carimbo da empresa / Selo oficial
	
	Nome e funções do signatário (em caracteres de imprensa)
	


	D.
Requisitos adicionais da legislação nacional

	     

	Assinatura:

	
	     
	
	
	

	
	Feito em (local) / (data):
	
	Assinatura reconhecida do destinatário
	

	
	
	
	     
	

	
	Carimbo da empresa / Selo oficial
	
	Nome e funções do signatário (em caracteres de imprensa)
	


Se aplicável:
Carimbo da Câmara do Comércio

(ou de outra entidade competente para autenticar documentos)
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